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Com mercados de capitais nervosos os investidores viram-se para bens
tangíveis que oferecem valor, haja o que houver. Alguns modelos e
marcas de relógios, de aço ou ouro, têm hoje procura garantida e são
vistos como valores seguros com potencial de retorno. O Negócios diz-
lhe que relógios são, segundo os especialistas, bons investimentos.

TERESA GENS
o fim-de-semanaerasagrado,
JoséCarlosdeSaldanha,naal-
tura um miúdo de sete anos,
entrava num mundo que era
sódoavô.Iadarcordaàquelas
maquinazinhas que o patriar-

ca da família idolatrava. Adécada de
70 estava no início e o gosto de José
por relógios - daqueles que aliam, de
forma pequenina e genial, a forma à
função – também. Entraram na sua
vida sem remédio - quando não os
toca pensa neles, é assim com a pai-

xão. Desde há mais de
duas décadas, de paixão
passou a ganha pão. Co-
leccionador, ganhou co-
nhecimentos, passou a
saber repará-los, tem
“conexões nos quatro
cantos do mundo” e é
hoje um expertem reló-

gios “vintage” (dos anos 60, 70 e 80).
Estessão“ospreferidosdosinves-

tidores”,dizaoNegóciosThomasPe-
razzi, director-geral da área de reló-
gios daleiloeiraChristie’s, em Gené-
ve.Porquê?“Porquetêmmistérioejá
nãosefabricammais,tornaram-sera-
ros com o decurso do tempo e os que
se encontram em bom estado são
muito valorizados pelos colecciona-
dores”, explica José de Saldanha,

“dealer” cujos conselhos de investi-
mentosãopedidossobretudopores-
trangeiros(apósaentrevistarecebeu
umgrupodeinvestidoressuíços).De
háunsanosaestapartetambémpor-
tugueses passaram a procurá-lo,
“uma consequência do que se passa
nos mercados de capitais: as pessoas
sentem-seinsegurasecomocomeça-
ramaaperceber-sedaevoluçãodova-
lor das peças, a crer que é preferível
terodinheiroinvestidoemaçoouem
ouro,numapeçaderelojoaria,doque
nobanco,ondenãorendeounomer-
cadosdecapitaisondeoriscoéeleva-
do. Este tipo de bens é mais seguro”,
sustenta.“Oriscoaqui”,defendeFer-
nandoCorreiadeOliveira,directordo
Anuário dos Relógios, “é mais o de
comprargato porlebre”.

Que relógios podem
ser um investimento?
Tal como um Mercedes ou um

Iphone novo, alargamaioriados re-
lógios, mesmo os estupidamente ca-
ros, “desvalorizam mal saem das re-
lojoarias”,sublinhaCorreiadeOlivei-
ra. Mas “háexcepções, as que obede-
cem às leis do mercado”. E quais são
elas?“Raridade,númerodeexempla-
res,conservação,históriaassociadae
determinadas marcas”, enumera

ThomasPerazzi,daChristie's.Variá-
veisquepuxamopreçodeumrelógio
paracima(vercaixa).Ah,edesculpem
senhoras, 90% dos relógios para in-
vestimentosãodehomem–resistem
mais ao tempo, dizquemsabe. Outra
variável que inflaciona o preço, lem-
bra José de Saldanha, são as compli-
caçõesdapeça(tudooquefazalémde
mediras horas).

Equerelógiossãoessesafinal?“O
eterno clássico e o tradicional” valo-
rizam.Daíqueos“vintage”sejamtão
desejados:“Háhojeumaprocurapor
estas peças, quase sempre de aço, e
elasatingemfacilmentevaloresentre
os 1.500 e os 5.000 euros”. Além das
raridades e “por estranho que possa
parecer, pela sua massificação, um
Rolexésempreumvalorseguro”,su-
blinha Correia de Oliveira. É “muito
maisfácilconvertê-loemdinheirodo
que outra marca”. “Trata-se segura-
mentedamarcacommaiormercado
em segunda mão e um valor seguro
quegaranteliquidezquaseimediata”,
explicaoespecialista.HámodelosRo-
lex especialmente procurados, é o
caso do Daytona. Mas a marca que
melhorespreçosatingeemleilãocon-
tinuaaserasuíçaPatekPhilippe, so-
bretudopeçasdeediçãoouprodução
limitada ou com muitas funções . O

mesmo se passa com a Vacheron
Constantin, aJaeger-LeCoultre ou a
AudemarsPiguet.Breguetéoutrore-
lojoeiro commuitaprocura.

Não é só pra sheiks
Ninguém sabe quem comprou o

HenryGravesdaPattekPhilippeago-
ra vendido num leilão da Sotheby’s
por24milhõesdedólares.Diz-seque
foi um fundo de investimento priva-
do (muitos “hedge funds” têm reló-
gios).Certoéquehá14anosumsheik
árabepagouporele11milhõesdedó-
lares.Masnemsóderelógioscomva-
lores àdimensão de sheiks árabes ou
de oligarcas russos vive este mundo.
“UmsimplesÓmegapodeatingirum
valorde70a100mileuros,desdeque
tenhasidoumdosprimeirosrelógios
depulso,porexemploumItaloBalbo
(ministro fascista italiano) já que fo-
ram produzidos poucos”, contaJosé
de Saldanha. Mesmo um “pão com
manteiga” pode dar retorno: “quem
invistahoje500eurosnumÓmega30
mm,comminutosesegundos,umre-
lógio produzido em linha de série de
umamarcamediana,daquiaumano
tem láo dobro, mas tem de estar ori-
ginal, tem de se saber o que se está a
fazer”. “Pode-se investir com qual-
quer importância, não há limite mí-

Relógios
“vintage”
estão entre os
preferidos, diz
a Christie’s.
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Relógios para lucrar
com o tempo
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Os preços de martelo atingidos em leilão são o
barómetro para quem negoceia em relógios já que
sinalizam quanto está o mercado disposto a pagar e
quais os modelos e marcas que mais valorizam. O
director geral dos leilões de relógios da Christie’s, em
Genéve, cedeu o “top” dos mais procurados por
coleccionadores e investidores num dos quatro leilões
realizados no primeiro semestre de 2015.

OS RELÓGIOS QUE
MAIS VALORIZARAM

Relógio Estimativa Valor de Venda
(valor base em dólares) (em dólares)

1.Patek Philippe 450.000 461.000

Características:relógio de pulso em platina e ouro rosa (18k), muito raro,
semi-automático, calendário perpétuo.

2.Patek Philippe 300.000 365.00

Características:relógio de pulso em platina, raro, calendário perpétuo,
cronógrafo com fases da lua.

3.Rolex 120.000 173.000

Características: relógio de pulso automático em aço, muito raro, marcação
militar feito para a marinha real britânica

4.Breguet 60.000 75.000

Características: relógio de pulso em ouro (18k), raro, calendário perpétuo,
turbilhão, data tetrógrada, indicação de ano bissexto

5.Audemars Piguet 50.000 68.750

Características:relógio de pulso em platina e cerêmica, edição limitada,
cronógrafo automático, data

6.Roger Dubois 35.000 68.750

Características: relógio de pulso, ouro branco, (18k), edição limitada,
turbilhão, esqueletizado

7.Roger Dubois 50.000 68.750

Características: relógio de pulso, titânio, edição limitada, esqueletizado,
turbilhão

8.Cartier 40.000 50.000

Características: relógio de pulso, ouro branco (18k), raro,
turbilhão voador

7.Roger Dubois 30.000 52.500

Características: relógio de pulso, titânio, edição limitada, esqueletizado,
turbilhão

O QUE DÁ VALOR
A UM RELÓGIO?

SER RARO
Nos relógios se aedição foi muito limitadae os exemplares que andam
pelo mundo poucos o preço dispara. “A coisa mais fantástica que pode
aconteceraumapaixonadocomoeuétrazeraumleilãoumrelógioúni-
co,desconhecidonomercadoatéagora,comonosaconteceunumleilão
esteano, um PatekPhilippede1982, deplatinaediamantes, automáti-
co,umaespéciedesonhoparaumespecialista”,dizThomasPerazzi,da
Christie’s.Chegoualeilãocomumabaseentre200a400milfrancossuí-
ços, foi arrematadopor845mil francossuíços(803,595mil euros).

A MARCA
É incontornável umamarcaclássicacom séculosde históriavale mui-
to. As mais tradicionais são as que fazem os coleccionadores e inves-
tidores correr. A saber: Patek Philippe, Vacheron Constantin, Rolex,
JaegerLeCoultre, AudemarsPigueteBreguet. Nãoéquenãohajano-
vos relojoeiros de mão cheia na Suíça, mas investir neles comporta
muitorisco. Eapesardealgunsestarem namoda, em regramodanão
rimacom investimento que perdure.

COMPLICAÇÕES
Horáriodenascerepôrdosol,calendárioperpétuo(queseajustaaos
anosbissextos),alarme,calendáriocom asfasesdalua,um mapadas
estrelas, são algumas das 24 complicações (mecanismos) que tem o
Supercomplication, que provam como um relógio pode medir bem
mais do que o passardas horas. É de ouro o relógio mais complicado
feito à mão. Encomendado pelo banqueiro Henry Graves Jr. à fabri-
cante suíçaPatekPhilippe, datade 1933. Mas mesmo num relógio de
apenas centenas de euros a existência de complicações ajuda sem-
pre o preço a crescer.

ASSOCIAÇÕES HISTÓRICAS
Relógios ligados a eventos históricos, individualidades ou que foram
pertença de personalidades têm mais valor para os coleccionadores.
Alguns Rolex Daytona têm muita procura explica Thomas Perazzi, tal
como o Paul Newman Bianco ou Nero, o Oyster Sotto, dos finais dos
anos60,ereferênciascomo oArabianNightfeitoemmeadosdosanos
70 parao sultão de Omã.

CONSERVAÇÃO
Nãohápeçaspararelógiosantigos.Atésepodemrepararmasjánãose-
rãoosoriginais,daíqueumrelógio‘virgem’,original,comcertificadode
compraemanuais,sejasempremaisvalorizado.Umrelógionacaixaori-
ginal eem bom estadotendeagerarmaioresretornos.

Ser uma edição limitada, ter uma marca clássica com séculos
de história, várias funcionalidades e a ligação a momentos his-
tóricos são factores que dão valor a um relógio de colecção.

TOME NOTA

nimo”, comentaCorreiade Oliveira,
exemplificando: “Uma colecção te-
mática de relógios com caixa de aço,
cronógrafos, os chamados vintage,
podefazer-secomalgumafacilidade
com um investimento daordem dos
doisatrêsmileurosporpeça.Nocon-
junto, e se ela tiver uma lógica relo-
joeira, a colecção pode valer, no seu
todo,maisdoqueaspartes”,dizoes-
pecialistachamandoaatençãodeque
“investir em relógios não é fácil”.
Hoje,reconheceJosédeSaldanha,os
coleccionadores aca-
bam por ser investido-
res, porque sabem que
compram peças que se
vãovalorizar.“Eucomo
coleccionador não pos-
so deixar de olhar para
isto como um investi-
mento que vou deixar à
minhafilha”,dizodealerlembrando
umavantagem:osrelógiossãoobjec-
tos de uso pessoal, por lei isentos de
taxação emcaso de herança.

Háoutromodeloparainvestirem
relógios:Pessoas,emregragruposde
amigos, que se associam e criam um
fundo para fazer um investimento
particular, contam. Cada investidor
compraumaparceladacarteira(nes-
te caso portefólio de relógios). �

Este mundo
não vive só de
relógios com
preços para
“sheiks”.


